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RESUMO 

 

Os comportamentos estereotipados são considerados indicadores potenciais de desordens 
fisiológicas que podem comprometer o bem-estar dos cavalos e prejudicar sua criação. O 
presente estudo se concentrou em analisar os principais tipos de estereotipias observadas em 

cavalos mantidos em confinamento, destacando suas características distintivas, as possíveis 
causas por trás desses comportamentos e consequentemente a ausência de bem-estar resultante 

desse distúrbio. Essas avaliações têm um propósito fundamental: direcionar proprietários e 
criadores de cavalos a identificar aspectos do manejo que necessitam de ajustes para prevenir 
doenças, minimizar o estresse e reduzir o sofrimento dos animais. Isso, por sua vez, tem um 

impacto significativo na saúde geral e no nível de bem-estar dos cavalos, refletindo em práticas 
de criação mais saudáveis e humanas. 

 
Palavras-chave: estereotipias; equinos confinados; bem-estar animal. 
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1 INTRODUÇÃO  

A primeira interação do homem com os animais foi usá-los como fonte de alimento, e 

isso não foi diferente com os equinos. Contudo, ao longo dos anos os seres humanos notaram 

que os equinos serviam mais do que fonte de alimento, por ser um animal mais rápido do que 

os bovinos, conseguindo auxiliar em outras atividades corriqueiras, como mover cargas 

pesadas. Assim, os homens começaram a capturá-los e utilizá- los como força de trabalho 

(SILVA; FRANCO, 2018) 

  Os primeiros confinamentos eram reduzidos a um espaço limitado com acesso a 

pastagem. Ademais, com o avanço da sociedade, alguns equinos passaram a ser confinados em 

baias que possibilitavam apenas alguns de seus comportamentos básicos, como deitar e andar, 

(SILVA; FRANCO, 2018). Com a mudança em seu habitat natural e confinados em pequenas 

baías, os equinos passaram a desenvolver mudanças comportamentais para se adaptar à 

realidade em que se encontravam.    

Os cavalos de vida livre têm por natureza a interação com outros da mesma espécie. 

Entretanto, por estarem privados em estábulos, tempo de pastejo e convivência com outros 

animais se mantém ausente (REZENDE et al., 2006). Existem inúmeros motivos para 

se estabular um cavalo, como por exemplo, evitar doenças, parasitas e facilitar o manejo para 

sua criação. Por outro lado, ao retirar esse animal da sua família ou manada, e mantê-los presos 

por muitas horas sem ocupações e entretenimentos, pode levá-los ao desenvolvimento de 

hábitos e comportamentos que não são naturais (KONIECZNIAK et al., 2014). 

Dentre esses distúrbios comportamentais se destacam as estereotipias locomotoras, 

provocadas por falta de contato social e excesso de trabalho, e as estereotipias orais, causadas 

por deficiências nutricionais e precursoras de problemas gastrointestinais. Segundo (ROCHA 

et al, 2017), o equino confinado e privado de sua liberdade comportamental e psicológica, tem 

grande propensão ao desenvolvimento de estereotipias, sendo esses comportamentos 

estereotipados ocasionados pela falta do bem-estar animal e situações de estresse.  

Ao longo dos anos, devido ao seu processo evolutivo, os equinos passaram por uma 

série de mudanças, sendo uma delas suas alterações comportamentais. Dentre essas alterações 

estão as estereotipias, que são comportamentos anormais no dia a dia dos animais, levando o 

mesmo a desenvolver movimentos repetitivos e sem funções específicas, que afetam o seu bem-

estar (NORONHA; PIVATO, 2022). De acordo com Mills e Nankervis (2005), a estereotipia 
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acomete em animais que passam grande parte do tempo estabulados, com acesso restrito à 

alimentação e falta de contato social com outros equinos. 

Em diferentes trabalhos existem inúmeras denominações para descrever estes 

comportamentos, incluindo atividades estereotipadas, estereotipias, estereótipos, transtorno 

obsessivo-compulsivo e transtornos compulsivos, popularmente abordados como vícios ou 

hábitos (STEINER, 2013). 

Portanto objetivou-se com este trabalho de revisão descrever os principais tipos de 

estereotipias cometidos em equinos confinados, destacando suas características, causas e o 

quanto esse distúrbio comportamental interfere no conforto e bem-estar desses animais.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

  

    Realizar uma revisão bibliográfica sobre as principais estereotipias observadas em 

equinos confinados, ressaltando suas características, causas e os impactos desses distúrbios 

comportamentais no conforto e bem-estar dos animais.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Citar os principais tipos de estereotipias em equinos confinados, se atentando ao 

surgimento desses distúrbios comportamentais. 

●  Identificar as principais causas e características desses transtornos compulsivos, para 

auxiliar na aplicação de manejo adequado.   

● Verificar práticas que podem ser utilizadas em confinamento, para evitar 

comportamentos estereotipados, proporcionando conforto e bem-estar, caso 

identificados devem ser modificados para a melhor qualidade de vida dos animais. 

● Identificar os principais tipos de estereotipias em equinos confinados, analisando os 

fatores que contribuem para esse comportamento. 

● Descrever as principais causas e características desses transtornos, fornecendo subsídios 

para aplicação de manejo adequado. 
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3 DESENHO METODOLÓGICO DE PESQUISA 

 

Neste trabalho realizou-se uma pesquisa bibliográfica abrangendo o período de agosto 

de 2024 a outubro de 2024. Coletamos informações de fontes diversas, incluindo a base de 

dados do Scielo, Google Acadêmico, artigos científicos, dissertações e monografias, todos 

relacionados à temática das estereotipias em equinos estabulados e sua influência no bem-estar 

animal. O objetivo deste trabalho foi abordar critérios que contribuíssem para a melhoria do 

manejo, visando aprimorar a qualidade de vida e a saúde dos equinos. Buscando por meio desta 

pesquisa obter respostas pertinentes para atingir os objetivos estabelecidos. 
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4   REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 ESTEREOTIPIAS 
 

Os estereótipos apresentados pelos equinos, são notados facilmente através da 

observação e indicativos do ambiente no qual está inserido, como instalações danificadas e 

alterações em seu comportamento. As mais frequentes estereotipias relacionadas a equino s 

confinados em baias são: Lignofagia (roer madeira), aerofagia com e sem apoio (deglut ição 

excessiva de ar), caminhar pela baia e geofagia (comer substâncias terrestres), (VIEIRA, 2006). 

Esses comportamentos anormais foram notados em uma variedade de espécies confinadas, 

como: macacos, bovinos, suínos e girafas, contudo, dificilmente em animais que nunca 

estiveram em cativeiro (MILLS; NANKERVIS, 2005).  

Apesar desses comportamentos anormais estarem relacionados ao estado emocional em 

que o animal se encontra (como tédio e frustração), foi comprovado a existência de condições 

próprias responsáveis pelas atividades estereotipadas em equinos (STEINER, 2013). Um 

exemplo é o estresse causado pelos confinamentos, um ambiente diferente do seu habitat natural 

que submete o animal a uma alimentação restrita, sendo causadora de deficiências nutriciona is. 

Criadores de cavalos de esporte dentre outros profissionais da área, para facilitar o manejo 

passaram a criar esses animais de modo não conveniente ao seu hábito alimentar. Esse meio de 

criação proporcionou aos equinos inúmeros transtornos, desde o aparecimento de 

comportamentos anormais a problemas gastrintestinais que acometem diretamente a qualidade 

de vida desses animais (AFONSO, 2010). 

Há dois tipos de estereotipias, as locomotoras que por muitas vezes está relacionada a 

falta de movimento e restrição de exercícios físicos, ansiedade de separação, falta de convívio 

e interação dos equinos com os seres humanos ou com outros da mesma espécie, e as 

estereotipias orais, que constantemente está associada ao estresse, uma alimentação restrita de 

nutrientes e manejo nutricional inadequado (WARAN, 2002). Para a prevenção contra as 

estereotipias em equinos estabulados, os profissionais devem observar os fatores que 

contribuíram para o desenvolvimento desses comportamentos como por exemplo, falta de 

convívio social, espaço limitado e restrição alimentar, e não somente os comportamentos em si. 

Sendo assim, os criadores de cavalos precisam disponibilizar alojamento, alimentação e manejo 

adequado, a fim de impossibilitar o desenvolvimento do comportamento estereotipado, com a 

finalidade de prevenir prejuízos futuros (BROOM; KENNEDY, 1993). 
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A seguir estão descritas algumas das principais estereotipias cometidas em equinos 

confinados, com objetivo de mostrar as características, causas e consequências desses 

comportamentos.  

 

4.1.1 LIGNOFAGIA (ROER MADEIRA) 
 

Animais criados em confinamento, com acesso limitado à forragem fornecida e 

deficiências de minerais na dieta, têm propensão ao surgimento de tal comportamento. O 

costume de “roer madeira”, como as cascas de árvores de modo geral e portas de baias, se dá 

pela deficiência de minerais, como cloreto de sódio, fósforo entre outros e microelementos na 

dieta, além do uso de alimentos peletizados, que são fornecidos como uma única fonte de 

volumoso, esses fatores são responsáveis pelo aumento das estereotipias (MEYER, 1995).  

Um animal que se encontra em situação de tédio pode desenvolver o hábito de roer 

madeiras e em seguida descartá-los, entretanto animais que apresentam deficiências de 

forragens e minerais tendem a ingeri-la. Para evitar a manifestação desses comportamentos em 

equinos confinados, uma solução é a alteração na alimentação desse animal em casos 

relacionados a deficiência na dieta (VIEIRA, 2006). Onde o criador busca suprir as exigênc ias 

nutricionais de seus animais, com uma dieta completa contendo os nutrientes necessários. 

O ato de mastigar madeiras em excesso pode causar danos às instalações e aos animais 

que ali se encontram, como o desgaste dentário, e consequentemente problemas no interior da 

boca e no trato digestivo, pela ingestão das lascas de madeira, ocasionando mal-estar animal, 

dor e infecção.  

Figura 1- Cavalo roendo madeira 

 

Figura 1- Imagem ilustrando o animal roendo a madeira da instalação. 

 Fonte: http://prasefalardecavalos.blogspot.com.br/ 
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4.1.2 AEROFAGIA COM APOIO 

 

Em 1578, a Aerofagia foi considerada um distúrbio comportamental em equinos 

(McGREEVY; FRENCH; NICOL, 1995). Normalmente desenvolvido ou obtido por cavalos e 

potros estabulados, sem distinção de raça ou sexo (VIEIRA, 2006; STEINER, 2013). Esse 

comportamento possui maiores chances de ser adquirido e manifestado em cavalos criados 

próximos a outros que apresentem o mesmo comportamento. Além disso, potros com mães que 

possuem essa condição comportamental, tem maior propensão a apresentar o hábito da 

aerofagia (BROOM; FRASER, 2010).  

Esse comportamento é expresso por diversas características, como movimentação dos 

lábios, onde o animal pode lamber e prender objetos, fixando- os com dentes incisivos, flexiona 

e arqueia o pescoço e puxa para trás engolindo o ar e grunhindo ao mesmo tempo (VIEIRA, 

2006). Esse comportamento estereotipado frequentemente está relacionado a limitação 

comportamental de origem oral, tendo como exemplo, a falta de pastejo em equinos estabulados 

(MCGREEVY, 2004). 

Animais acometidos por esse estereótipo podem gastar até seis horas diariamente 

praticando aerofagia (NINOMIYA et al., 2007). O hábito de morder o cocho é um 

comportamento unicamente atribuído a equinos domesticados, criados individualmente ou em 

grupos, no entanto, esse hábito é pouco notado em manadas selvagens e equinos selvagens 

mantidos em zoológicos (RIBEIRO et al., 2013).  

A aerofagia pode provocar desgastes dos dentes incisivos, além de predispor a 

ocorrência de cólicas (MILLS et al., 2005). Existem formas para prevenir esse comportamento, 

como, projetar as baías de forma adequada, impossibilitando que o animal tenha uma superfíc ie 

de apoio, além de fornecer manejos nutricionais e sociais adequados, como a disponibilidade 

de volumosos de qualidade, da mesma forma é importante que o animal disponha de ambientes 

onde possam pastejar em conjunto (McGREEVY E NICOL, 1998). 

Dentre os métodos que podem ser usados para controlar a aerofagia, estão os mecânicos 

como coleiras e freios, cirúrgicos e terapêuticos (TADICH e ARAYA, 2010). 
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Figura 2- Cavalo praticando aerofagia com apoio 

 

Figura 2- Imagem ilustra animal apoiando seus dentes incisivos na porta da baia, utilizando -a como apoio para 

realizar a estereotipia.                                                

Fonte: https://thehorse.com/113736/taking-a-bite-out-ofcribbing/ 

 

Figura 3- Animal usando coleira de couro para evitar aerofagia 

 

Figura 3- Imagem ilustra animal usando a coleira de couro, para evitar a aerofagia. 

Fonte: https://www.selariabarrichello.com.br/coleira-de-aerofagia 
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4.1.3 AEROFAGIA SEM APOIO 

 

 Esse comportamento é caracterizado pelo movimento dos lábios, o equino fecha e abre 

a boca, flexiona e dobra o pescoço, movimentando a cabeça para parte superior e inferior em 

movimentos contínuos, engolindo ar e grunhindo, este hábito geralmente surge quando o equino 

se encontra impossibilitado de morder cocho, diferente da aerofagia com apoio, a sem apoio o 

animal não é capaz de prender objetos com seus dentes incisivos (TRIGUEIRO et. al., 2010). 

Existem métodos para evitar ou suavizar a aerofagia, como colocar o animal em 

companhia de outros em piquetes, aumentar os números de exercícios e aumentar o 

fornecimento de feno ou gramíneas verdes picadas, ou seja, disponibilizar uma ocupação para 

o animal (RIBEIRO, 2013). 

 

Figura 4- Cavalo praticando aerofagia sem apoio 

 

Figura 4- Imagem demonstra o animal movimentando os lábios superiores e inferiores, e com isto realiza o ato 

de engolir o ar. 

Fonte: https://horsesoup.com/stop-horse-cribbing/ 

 

4.1.4 GEOFAGIA 

 

A ingestão de terra, areia e até mesmo a cama da baia é uma estereotipia comum 

conhecida como geofagia em animais. Uma repercussão frequente desse comportamento é a 
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chamada "sablose", em que a acumulação de areia no trato gastrointestinal pode resultar em 

complicações clínicas graves, como descrito por Pereira em 2016. Segundo Fallante (2003), 

esse comportamento pode ser desenvolvido pelas deficiências nutricionais como por exemplo 

o ferro (FE), ou por pastejo desses animais em zonas degradadas ou em períodos secos. Esse 

vício é comum tanto em equinos selvagens, quanto em domesticados, porém não existem muitas 

pesquisas e explicações que levam ao princípio desse comportamento (NATIONAL 

RESEARCH COUNCIL, 2007). 

 

4.1.5 CAMINHAR PELA BAIA  

 

Caminhar em círculos pela baia também conhecido como pocing, é considerado um 

comportamento estereotipado, onde o equino caminha em círculos dentro do estábulo de 

maneira constante. Essa movimentação pode ser no mesmo sentido ou em sentidos opostas, e 

se classifica como uma estereotipia locomotora (WYNEKEN, 2010). Dentre as prováveis 

causas, está a inquietação e impulsividade do equino, restrição de exercícios, pouca interação 

com seu habitat natural e convivência com outros animais (TADICH e ARAYA, 2010). 

Este vício é capaz de oferecer problemas clínicos ao animal, como desgaste dos cascos 

e dores crônicas na coluna (TADICH e ARAYA, 2010). 

Para melhorar esse distúrbio comportamental causado pelo confinamento, o uso de 

estratégias é primordial, como, abrir as janelas entre as baias, proporcionar interação dos 

animais e disponibilizar brinquedos, assim como obstáculos, por exemplo, cones e 

estacas (TADICH e ARAYA, 2010). 

 

4.1.6 ATO DE CAVAR O CHÃO OU ESCOICEAR PAREDES 
 

  É um comportamento onde o animal escoiceia as paredes, cochos e/ou cava o chão da 

baia. A intensidade dessa estereotipia aumenta à medida que se aproxima o horário em que a 

alimentação é oferecida. (GILL; MEADOWS; NEEL, 1914). Mesmo que, bater as patas 

dianteiras no chão seja um comportamento considerado normal em relação aos quadrúpedes, 

quando realizados de forma robusta e constante é considerado anormal (BROOM; FRASER, 

2010). 

 

4.1.7. BALANÇAR O CORPO E PASSO DE URSO 
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  Pode ser descrita como o ato de andar em círculos e, geralmente, balançar a parte 

dianteira do corpo. Também pode envolver o movimento da cabeça, ou da cabeça e pescoço, 

de um lado para o outro. Há alguns relatos de equinos realizando esse comportamento com os 

membros posteriores (MILLS; RIEZEBOS, 2005; McBRIDE; HEMMINGS, 2009) 

 

4.1.8 ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL NO COMPORTAMENTO DE EQUINOS ESTABULADOS 

 

  O enriquecimento ambiental consiste em um conjunto de técnicas desenvolvidas para 

melhorar o bem-estar físico e psicológico de animais em cativeiro, por meio de modificações 

em suas condições ambientais, tanto físicas quanto sociais (BOERE, 2001), essas técnicas 

estimulam os animais, diminuindo a condição de apatia causada pelo cativeiro (ALMEIDA; 

MONTEIRO FILHO, 2008) e podem proporcionar benefícios à saúde dos mesmos (CLARKE, 

2017). Shepherdson (1989) destaca os objetivos a serem alcançados quando se implementam 

as técnicas de enriquecimento ambiental, como aumentar o repertório comportamental dos 

animais, reduzir a frequência de comportamentos estereotipados, aumentar a utilização positiva 

do ambiente, aumentar a capacidade de conseguir lidar com o ambiente ou com a condição 

adversa na qual o animal se encontra. 

  As técnicas de enriquecimento ambiental são variadas, indo desde o estímulo à 

interação social entre os animais até a introdução de brinquedos. Contudo, as utilizações das 

técnicas de enriquecimento ambiental podem implicar no uso de mais de um tipo de 

enriquecimento.  A escolha do tipo de enriquecimento a ser usado deve ser feita tendo-se em 

vista os hábitos naturais da espécie, isso porque os elementos aplicados procuram simular 

situações que os animais vivenciam na natureza; por exemplo, no que diz respeito a espaço, a 

alimentação, hábitos de pastejo, interações sociais e estimulação mental (CLARKE, 2017).  

Segundo Young. (2003) e Newberry (1995), os tipos de enriquecimentos podem ser:  

a). Físico: consiste em introduzir elementos físicos que se assemelham àqueles 

encontrados nos habitats naturais dos animais ou interferindo no tamanho e forma e localização 

dos elementos físicos já existentes (galhos, areia, tocas, folhas, entre outros); 

 b). Sensorial: consiste em estimular os cinco sentidos dos animais através da introdução 

de odores, vocalização, fezes e urinas de outros animais por exemplo; 

 c). Cognitivos: nesse, o objetivo é estimular a capacidade cognitiva dos animais o 

expondo em situações-problema para que ele possa solucionar; 
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 d). Social: consiste em possibilitar as relações inter e intraespecíficas, dando 

oportunidade dos animais se relacionarem com outros da mesma espécie ou de espécies 

distintas; 

 e). Alimentar: o objetivo desse enriquecimento é fornecer alimentos que compõem a 

dieta natural dos animais, porém não estão sendo usualmente ofertadas, ou ainda, oferecer as 

que estão sendo ofertadas, mas de maneiras diferentes, integrando o alimento ao enriquecimento 

ambiental cognitivo, por exemplo.  

Diversas formas de enriquecimento ambiental para equinos têm sido estudadas, algumas 

citadas por Young (2013) incluem a introdução de animais (outro cavalo ou pónei, ou mesmo 

uma cabra, cão, gato, ou galinhas), estímulo a exercícios (caminhadas, acesso a pastos), 

introdução de objetos nas baias (bola, brinquedos, objetos de plástico pendurados, espelhos), 

mudança na disponibilidade de feno, ou fornecimento de vários tipos de forragens, aumento do 

contato visual através de janelas nas baias, utilização de música, feromônio sintético, 

oportunidade de pastejo, dividir o concentrado em porções menores e mais frequentes, entre 

outros. Um estudo preliminar realizado por Bulens et al. (2015) teve como objetivo explorar o 

tempo de interesse de equinos por itens não comestíveis: a Jolly Ball (bola de borracha) e uma 

corda. Neste estudo, a maioria dos animais demonstrou interesse limitado sob os itens, 

provavelmente devido a quantidade de feno fornecida aos animais ser alta. Os autores 

concluíram que, quando os equinos são devidamente alimentados e manejados, o tipo de 

enriquecimento ambiental avaliado não se mostrou eficaz. No entanto, a bola de borracha 

parece manter o interesse dos animais por um período mais prolongado. 

Segundo Gonçalves, Bragion e Silva (2014), A proposta é que as técnicas de 

enriquecimento ambiental transformem baias e piquetes em espaços mais dinâmicos e 

desafiadores, promovendo o comportamento natural da espécie e ajudando a reduzir a 

ocorrência de estereotipias, o que contribui para o bem-estar dos equinos estabulados. 
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão teve como objetivo aprimorar as práticas de manejo em criação de cavalos, 

com a finalidade de reduzir a ocorrência de comportamentos estereotipados. Com base na 

pesquisa realizada, ficou evidente que as estereotipias estão ligadas ao bem-estar dos animais 

e, portanto, devem ser evitadas nas operações de criação. 

A intensidade desses comportamentos indesejados pode estar relacionada ao excesso de 

confinamento, práticas inadequadas de manejo e instalações impróprias. Para aprimorar a 

produção e o cuidado dos equinos, é crucial que se adotem medidas para minimizar ou prevenir 

esses comportamentos indesejados. Isso requer uma análise criteriosa das práticas de manejo, 

das condições das instalações e do comportamento dos animais, com o objetivo de capacitar 

pecuaristas, profissionais e criadores a atingirem um desempenho animal superior e melhor ias 

na criação. 

Entretanto, é fundamental destacar a importância de novas pesquisas sobre o tema, 

especialmente aquelas que se concentrem nos fatores relacionados às estereotipias e sua 

prevalência em criações de equinos. Esses estudos podem contribuir significativamente para a 

redução da ocorrência desses distúrbios comportamentais e das potenciais perdas associadas a 

essas alterações de comportamento. 
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